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MEMORIAL DESCRITIVO

PROJETO: Rede de abastecimento de água

LOCAL:  Linha Macaquinho -  Leão de Judá

MUNICÍPIO:
Palmeira das Missões – RS
Abril de 2010

1. Introdução
 O presente memorial apresenta os aspectos nortearam a elaboração do projeto do sistema de abastecimento de água da Linha Macaquinho – Leão de Judá, Palmeira das Missões – RS, descrevendo o sistema, os métodos de cálculo para o dimensionamento do sistema e a descrição dos materiais que serão usados na execução do sistema.

2. SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

As unidades que compõem o sistema são: mancial, captação, adução, tratamento, reservação e distribuição.

2.1 Mancial

O mancial usado nesse sistema de abastecimento de água é classificado como Subterrâneo. Entende-se por Mancial Subterrâneo todo aquele cuja água provenha do interstício do subsolo, podendo aflorar à superfície ou ser elevada artificialmente através de conjunto moto-bomba.

Materiais utilizados vide planilha orçamentária em anexo.

2.2 Captação

A captação é um conjunto de obras e dispositivos, construídos ou montados junto a um manancial e que tem por finalidade criar condições para que a água seja retirada do manancial, em quantidade capaz de atender o consumo.

Para os mananciais subterrâneos, utilizam-se principalmente os poços profundos. A norma da ABNT, NBR 12212/1992 define as condições gerais e específicas para projeto de poço para captação de água subterrânea.
Materiais utilizados vide planilha orçamentária em anexo.

2.3 Adução

Adutoras são canalizações dos sistemas de abastecimento de água que conduzem água para as unidades que precedem a rede de distribuição. Elas interligam captação, estações de tratamento e reservatórios e não distribuem a água aos consumidores.

A norma da ABNT, NBR 12215/1991 define as condições gerais e específicas para projeto de adutora de água para abastecimento público.
Na elaboração do projeto foi considerado Adutoras em Conduto forçado, que tem como características gerais:
· Nos condutos forçados o líquido escoa sob uma pressão diferente da pressão atmosférica.

· A canalização funciona sempre cheia, isto é, a plena seção e o conduto é sempre fechado.

· A canalização geralmente acompanha a topografia do terreno, mas deverá ser desenvolvida de tal forma que:

* As pressões internas não sejam muitas elevadas.

Materiais utilizados vide planilha orçamentária em anexo.

2.4 Reservação 
Os reservatórios de distribuição de água constituem em elementos importantes em sistemas de abastecimento de água, pois além de atenderem às diversas finalidades, são elementos visíveis e de maior destaque no sistema de distribuição de água.

A norma da ABNT, NBR 12217/1994 fixa as condições exigíveis na elaboração de projeto de reservatório de distribuição de água para abastecimento público.

Para satisfazer à variação horária do consumo, os reservatórios, empiricamente, devem ter capacidade superior a 1/6 do volume consumido em 24 horas.
Materiais utilizados vide planilha orçamentária em anexo.

2.6 Sistema de Tratamento de Água

Para garantir a qualidade da água consumida deverá ser instalado um sistema para tratamento de água do tipo “Equipo Saneante” junto ao poço. Este sistema deverá ser dotado de dosador (hipoclorito) para desinfecção e de flúor caso a análise da água indique a sua necessidade, devendo sua dosagem ser feita por profissional da área de sanidade química.

Materiais utilizados vide planilha orçamentária em anexo.

2.6 Rede de Distribuição
A rede de distribuição de água é a parte do sistema de abastecimento de água, que é constituída por tubulações e órgãos acessórios, destinado a colocar a água potável à disposição dos consumidores, de forma contínua e em quantidade e pressão recomendada.
A rede utilizada nesse sistema é classificada como ramificada, pois o abastecimento se faz a partir de uma tubulação tronco, alimentada por um reservatório de montante, e a distribuição de água é feita diretamente para os condutos secundários, sendo conhecido o sentido da vazão em qualquer trecho.
A norma da ABNT, NBR 12218/1994 define as condições gerais e específicas para projeto de rede de distribuição de água para abastecimento público. São disposições dessa norma os seguintes limites:

· A pressão estática máxima na rede de distribuição deve ser de 500 kPa (50 mca), e a pressão dinâmica mínima, de 100 kPa (10 mca). Para atender aos limites de pressão a rede deve ser subdividida em zonas de pressão (alta, média e baixa), sendo que cada zona de pressão é abastecida por um reservatório de distribuição.

· Recomenda o diâmetro mínimo de 50 mm, para as tubulações secundárias; entretanto, para as tubulações principais não há nenhuma recomendação.

· A velocidade mínima nas tubulações deve ser de 0,6 m/s, e a máxima, de 3,5 m/s; estes limites referem-se às demandas máximas diárias no início e no final da etapa de execução da rede.

· Para limitar as perdas de carga em valores baixos é usual a expressão 
[image: image1.wmf]D

v

5

,

1

6

,

0

+

=

(D em metros). A tabela 3 pode ser usada para pré-dimensionamento dos trechos da rede de distribuição.

Obs: Como trata-se de uma rede rural foi considerado o pressão dinâmica mínima de 3 mca, como forma de não inviabilizar economicamente a implantação do sistema.

O diâmetro mínimo usado foi o obtido segundo a planilha de cálculo em anexo.

Materiais utilizados vide planilha orçamentária em anexo.

3. Especificações dos Serviços
3.1
Canteiros e Instalações Provisórias

Indicar o dimensionado do canteiro de obras que deverá estar de acordo com o porte e necessidades dos serviços a serem executados.
Deverá ser fixa da Placa com as informações da obra.

3.2 Limpeza Permanente da Obra

A obra deverá ser mantida permanentemente limpa.

3.3 Dispositivos de Proteção e Segurança 
A obra deve estar suprida de todos os materiais e equipamentos necessários para garantir a segurança e higiene dos operários.

3.4
Terraplenagem
De acordo com projeto de terraplenagem e patamarização das quadras.

3.5 Trabalhos em Terra 
Descrever os serviços de topografia específicos para terraplenagem.

Citar quais serviços e materiais serão submetidos obrigatoriamente a ensaios tecnológicos e testes, identificando as conformidade com as (quais) Normas Técnicas Brasileiras.

Havendo serviços de empréstimo de solo ou bota-fora, tais serviços serão realizados em locais autorizados pelo Poder Público.

3.5.1 Desmatamento, Destocamento e Limpeza Superficial
Identificar o corte e remoção de toda a vegetação (incluindo tocos e raízes) e todo o solo orgânico, na profundidade necessária, de acordo com projeto.

Informar a espessura média de raspagem da camada vegetal superficial.

3.5.2 Cortes 
 Os taludes de corte de acordo com as inclinações definidas em projeto. Havendo omissão de projeto, a inclinação máxima do talude será estabelecida a 45o em relação à horizontal.

Nos locais de corte, uma camada de no mínimo 60 cm abaixo da cota de projeto deve ficar livre de tocos e raízes
3.5.3  Aterros     

Os taludes de aterro com inclinação máxima de 1/1,5 V:H.

Os materiais utilizados para aterro de 1a qualidade e isentos de matéria orgânica e impurezas. 

O aterro compactado em camadas com espessura máxima de 20 cm.
O movimento de terra é iniciado somente após a conclusão das operações de desmatamento, destocamento e limpeza.
3.5.4 Escavações de Valas

Especificar a profundidade da vala nas seguintes dimensões mínimas:

· 0,80 m para valas no traçado das rodovias vicinais existente;
Executar o escoramento nas paredes das valas com profundidade superior a 1,50 m, bem como em locais onde, pela natureza do terreno, for necessária sua utilização.

3.5.5 Regularização do Fundo de Valas

Efetuar a regularização do fundo da vala de forma a permitir um apoio uniforme da tubulação.

Caso o fundo da vala apresente rocha ou material indeformável, interpor uma camada de areia ou de terra de espessura não inferior a 0,10 m.
3.5.6 Assentamento de Tubulações

Montadas seguindo as instruções dos fabricantes e de acordo com o previsto no projeto.

As emendas da tubulação deverão ser executadas com conexões próprias do mesmo material normalizado dos tubos, devidamente lixadas e coladas com os adesivos recomendados pelo fabricante, ou conectados com conexões próprias, rosqueadas.
3.5.7 Reaterro

Preenchido com aterro isento de pedras e corpos estranhos, adensado com soquetes manuais e aplicado em camadas de espessuras não superior a 20 cm. O reaterro compreende o espaço entre a base de assentamento e a cota definida pela geratriz externa superior do tubo, acrescida de 20 cm. 

No caso de tubulações assentadas sob o leito carroçável, efetuar a compactação mecânica a 95% do Proctor, utilizando-se equipamento apropriado.

No caso do material proveniente da escavação não se prestar para a execução do aterro, será substituído por material adequado, proveniente de empréstimo, que deve ser previamente qualificado e aprovado pelo engenheiro responsável pela obra.

Após a execução do aterro, remover ao bota-fora todo o material proveniente da escavação não utilizado.

Palmeira das Missões, RS, 26 de abril de 2010.
Lourenço Ardenghi Filho                                      Juliano Oliveira da Silva

Prefeito Municipal de Palmeira das Missões                      Engº Civil CREA-RS:154.037
MEMORIAL DE CÁLCULO
PROJETO: Rede de abastecimento de água

LOCAL:  Linha Macaquinho -  Leão de Judá

MUNICÍPIO:
Palmeira das Missões – RS
Abril de 2010
1. dimensionamento do SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
1.1 Captação
A captação será feita através de poço tubular com as seguintes características:

	

Dados Hidrogeológicos referentes ao Poço 6206/AMI 1

	Profundidade
	198 metros

	Diâmetro
	6 ¹/²” Polegadas

	Vazão 
	10 m³/h

	Nivel estático
	58,53 metros

	Nivel dinâmico
	79 metros


1.2  Dimensionamento do Reservatório
Calculado para atender a 1/6 da capacidade de consumo do dia de maior consumo e da hora de maior consumo da população atendida pelo sistema conforme fixado pela NBR 12217/1994.

Vreservatório mínimo =   Qprojeto 



          6

Qprojeto=   __P  .    q__   . k1 . k2 . k3
                   3.600 . h
Onde:
P = População de projeto = 55 pessoas

q = Consumo per capta = 200 lts/hab/dia conforme norma Corsan

k1 = Coeficiente do dia de maior consumo =  1,25
k2 = Coeficiente da hora de maio consumo no dia de maior consumo = 1,50
k3 = Coeficiente de crescimento populacional = 1,30
h = tempo de funcionamento do sistema = 24 hrs
Qprojeto=   0,03103 l/s ou 26.812 lts/dia
Vreservatório mínimo  =     26.812  lts/dia_ =  4.468,75 lts/dia
                                     6
Vreservatórioadotado  =  10.000 lts

Consumo Unitário:
Qunitária=   __P  .    q__   . k1 . k2 . k3
                   3.600 . h
Onde:

P = Pessoas por residência = 5 pessoas

q = Consumo per capta = 200 lts/hab/dia conforme norma Corsan

k1 = Coeficiente do dia de maior consumo =  1,25

k2 = Coeficiente da hora de maio consumo no dia de maior consumo = 1,50
k3 = Coeficiente de crescimento populacional = 1,30
h = tempo de funcionamento do sistema = 24 hrs

Qunitária=   __P  .    q__   . k1 . k2 . k3
                   3.600 . h
	Qunitária=   0,02821 l/s


1.3 Dimensionamentos da Adutora 
Vazão de Adução: Para funcionamento da bomba por um período de 12 horas (h) diárias temos:
Qadutora =   __P  .    q__   . k1 . k2 . k3
                   3.600 . h
	Qadutora=   0,6206 l/s    ou 0,0006206 m³/s


Dimensionamento do diâmetro do conduto da Adução :
Fórmula de Bresse: 
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Perda de Carga Unitária:   
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Extensão da Rede de Adução:
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Perda de Carga da Adução:
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Potência do Conjunto Motor Bomba:
· Altura Manométrica:
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· Dimensionamento da moto-bomba
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Onde:
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· Será utilizado um moto-bomba com Potência aproximada de 8 Hp.
1.4 Dimensionamento da Rede de Distribuição de Água

A planilha abaixo apresenta os cálculos de dimensionamento da rede de distribuição, para efetuar o dimensionamento foram considerados os seguintes parâmetros:
	PARAMETROS DE DIMENSIONAMENTO

	Consumo Per Capita
	200 lts/hab/dia

	Residência
	10

	Consumo Específico Leão de Judá
	0,02821/s

	Coeficiente do dia de maior consumo K1
	1,25

	Coeficiente da hora de maior consumo K2
	 1,50

	Coeficiente de crescimento populacional K3
	1,30


Planilha de Dimensionamento da Rede de Distribuição
Palmeira das Missões, RS, 26 de abril de 2010

Lorenço Ardenghi Filho                                      Juliano Oliveira da Silva

Prefeito Municipal de Palmeira das Missões                      Engº Civil Crea-RS:154.037
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